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O estupro é um crime global e milhões de casos

permanecem sem solução, nestas situações sêmen e saliva

servem para reconstruir cenas de crime.

Introdução

Validar o teste PAM para detecção individual e simultânea

de sêmen e saliva em diferentes superfícies e tecidos.

Objetivos

Dois experimentos foram realizados. Cada amostra foi

replicada 3 vezes, seguindo o seguinte esquema:

Metodologia

Resultados e Discussão

O teste PAM detectou sêmen e saliva com sucesso (100%,

Fig 2), tanto de forma isolada quanto combinada, em todos

os substratos e tecidos avaliados. Demonstrando alta

sensibilidade analítica para ambos os marcadores-alvo.

O componente PSA apresenta uma sensibilidade de

detecção de aproximadamente 0,5 ng/mL de PSA humano.

Para fins de controle de qualidade e calibração, as

características de desempenho foram verificadas utilizando

o padrão PSA e o componente α-amilase validado com α-

amilase derivada de saliva humana, os resultados garantem

um desempenho confiável, assim como para a sencibilidade

(Fig 2).

Fig. 2. Detecção de sêmen (A), saliva (B) e mistura (C) em tecido
de algodão branco com o teste PAM.

Fig 3. Triagem de sensibilidade. Ambos padrões/ 3 lotes.
Excelente consistência.

Conclusão

A detecção foi possivel, reduzindo o consumo de amostras

forenses. As caracteristicas estão resumidas no

quadro/figura acima.
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Consideraões finais

Estudos futuros devem explorar a integração deste teste

com outras metodologias.

Esta abordagem aperfeiçoa a escolha das evidências para

a análise de ADN, aumentando a eficácia na produção do

perfil de ADN, como com outros fluxos de trabalho

(Zapico&Roca, 2024).

Os testes imunocromatográficos de fluxo lateral (LFA:

lateral flow assay) detectam especificamente fluidos

corporais, sendo baseados em reações antígeno-anticorpo.

Os LFA PSA para Antígeno Prostático Específico identifica

fluído seminal e LFA AMY para α-amilase salivar, identifica

saliva. Combinando esses dois marcadores, o teste

SERATEC® PAM foi desenvolvido para detectar sêmen

e saliva de forma simultânea.

Fig 1. Desenho experimental usado. Tres diferentes fluídos, 8

superficies diferentes, amostras secas por 24h a temperatura

ambiente, antes de realizar o teste PAM.
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